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 Enquadramento

Luijendijk et al (2018) – Nature Scientific Reports

24% linha de costa mundial (litoral arenoso) em erosão

 Portugal: 45% da linha de costa (em litoral baixo e arenoso) em erosão



 180 km em erosão (≈ 20%)

 13 Km2 de perda de território
(1958 – 2020)

 45% do litoral baixo e arenoso em
erosão

 Recuo máx. ≈ 30m em 2 anos
(2018 – 2020) – dados COSMO

 Enquadramento
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Cortegaça-Maceda 
Recuo ≈ 300m 

Costa Nova 
Recuo ≈ 290m 

 Enquadramento
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Cova-Gala
Recuo ≈ 150m 

Costa da Caparica
Recuo ≈ 350m 

 Enquadramento
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 Enquadramento

 82% do troço encontra-se em

erosão - “Erosão Severa” ou

“Erosão Extrema”

 Recuo máx. = -30 m;

 Recuo médio de -4 ± 4.5 m/ano;

 94% do troço encontra-se em

erosão - “Erosão Severa” ou

“Erosão Extrema”

 Recuo máx. = -28 m;

 Recuo médio de -3.1 ± 2.9 m/ano;

 Dados obtidos através do Programa COSMO



• Aumento da erosão costeira

• Aumento da frequência e
magnitude dos fenómenos de
galgamento/inundação costeira

Impactos:

• Alterações no clima de
agitação (tempestividade e
direção das ondas)

Consequências:

 Enquadramento

• Subida do NMM



 Enquadramento

 Aumento do risco para pessoas e bens;

 Aumento da perda de habitats;

 Mais custos de mitigação e de gestão;

“NO-REGRET”

ESTRATÉGIA DE GESTÃO COSTEIRA

 Aumento dos custos para a sociedade:



 Estratégias de Adaptação



 Alimentação Artificial de Praias

 Adaptação às alterações climáticas (?)  SIM



 Alimentação Artificial de Praias

 Passado e presente (1950 – 2020)

 168 intervenções

 Depositados 40 000 000 m3

Adaptado de Pinto et al., 2020
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 Alimentação Artificial de Praias

 Presente – comportamento e efeitos das interveções de AAP (Costa Nova)

2 375 000 m3

 75% do troço “estável” ou em “acreção”

Dados obtidos através do
Programa COSMO

≈ 7 M m3 

(2010-2020)



 Alimentação Artificial de Praias

 Presente – comportamento e efeitos das interveções de AAP (Costa de Caparica)

 Depositados 4.5 M m3 (2007-2019)

 Troço atualmente em situação de “estabilidade”

 Dados obtidos através do Programa COSMO



 Alimentação Artificial de Praias

 Futuro…
 Recursos sedimentares disponíveis (?)

 Dragagens de 
manutenção/aprofundamento 
associadas à atividade 
portuária/piscatória/recreio

 Dragagem de manchas 
de empréstimo 
“offshore”

 Reservas/volumes disponíveis?

 Até quando esta estratégia de adaptação…?

 Proximidade entre as manchas de empréstimo e os locais a 

alimentar (zonas com tendência erosiva)

- manchas de empréstimo



 Alimentação artificial de Praias

Esmoriz –
T. do Lameiro

Barra – Mira 

Cova-Gala – Lavos

Costa de Caparica

• Sem fontes próximas 
• Porto de Leixões ≈ 350 000 m3/ano*; 
• + 50 km de navegação;

• Porto de Aveiro ≈ 490 000 m3/ano*; 
• 8 a 10 km de navegação;

• Porto da F. da Foz ≈ 320 000 m3/ano*; 
• 5 km de navegação; 

 Volumes de dragagem anuais –

médias (incerteza);

 Constrangimentos logísticos,

operacionais e financeiros;

 Dragagens de emergência;

 Existência de Volumes para repor

parcialmente e localmente o

balanço sedimentar (exceto

Esmoriz- T. do Lameiro);

 Não assegura a reposição do défice

existente (volumes perdidos);

0.8 x 106 m3/ano

0.9 x 106 m3/ano

0.9 x 106 m3/ano

0.2 a 0.3 x 
106 m3/ano

• Porto de Lisboa ≈ 200 000 m3/ano*; 
• 15 km de navegação; 

Portos de Pesca e Recreio
• Volumes insuficientes
• Muito distantes das áreas de deposição

 Insuficiente para a realização de intervenções 

de grande magnitude > 1 M m3

* Fonte: DGRM; GTS,2015

 Futuro…
 Recursos sedimentares disponíveis – manchas de empréstimo (dragagens portuárias)



 Alimentação artificial de Praias

• ESMORIZ – T. LAMEIRO (10 KM2) 

• BARRA – MIRA (10 KM2) 

• C.GALA – LEIROSA (10 KM2) 

• COSTA DA CAPARICA (5 KM2)

sedimento “útil” (finos - silte e argila 
<10%; cascalho <15%; carbonatos <30%) 

 14 M m3

 28 M m3

 29 M m3

 14 M m3

 Sedimentos de Classe 1 (sem contaminantes)

 Inexistência de substrato rochoso até aos 3m
abaixo do fundo  não condiciona a exploração
das manchas;

 Dominam os sedimentos da classe das areias
(alguns níveis de cascalheira fina);

 Existência de recursos sedimentares (numa
espessura de 3 m), compatíveis com a
estratégia de proteção baseada na
reposição parcial e manutenção do balanço
sedimentar;

 Futuro…
 Recursos sedimentares disponíveis – manchas de empréstimo (offshore)



…..2100

 Alimentação artificial de Praias

 Longevidade da estratégia de reposição parcial e manutenção do balanço sedimentar

Esmoriz –
T. do Lameiro

Barra – Mira 

Cova-Gala 
– Leirosa

Costa de
Caparica

• 0.5 M m3/ano ≈ 2050 • 0.8 M m3/ano ≈ 2040

• 0.5 M m3/ano ≈ 2080 • 0.8 M m3/ano ≈ 2060

 Cascalho Fino

• 0.5 M m3/ano ≈ 2075 • 0.9 M m3/ano ≈ 2050

Dragagens Portuárias Offshore

 Possibilidade > prof. 
exploração

• ≈ 0.49 M m3/ano

≈ 2075

• 0.5 M m3/ano ≈ 2075 • 0.9 M m3/ano ≈ 2050 • ≈ 0.3 M m3/ano

≈ 2075

• 0.2 M m3/ano ≈ 2080

…..2100

• ≈ 0.2 M m3/ano
…..2100……
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 Alimentação artificial de Praias

 Programa de Monitorização – comportamento, grau de sucesso, eficácia, longevidade…

https://cosmo.apambiente.pt
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 Estratégia de Adaptação
 2020 - 2100



 Considerações finais

 Alimentações Artificiais de Praia (AAP) permitem mitigar os efeitos negativos da erosão costeira (e.g. Costa Nova, C.
Caparica);

 A Proteção baseada em AAP enquanto Opção de Adaptação afigura-se válida e exequível*;

 Os recursos sedimentares disponíveis (i.e. offshore; dragagens portuárias) permitem assegurar uma estratégia de
proteção baseada na reposição parcial e manutenção do balanço sedimentar até (2080-2100);

 A concretização da Estratégia de Adaptação assente em AAP durante os próximos 50/60 anos pode assegurar o grau de
atenuação/mitigação da erosão necessário para dar “Tempo para nos Adaptarmos”;

 “Tempo para nos Adaptarmos” – permite ganhar tempo para efetivar as outras estratégias de adaptação de maior
complexidade e dificuldade (social, cultural, política, económica/financeira, ambiental) ou manter a Estratégia de
Proteção (quando possível/aplicável);

 A AAP pode ser conjugada (quando necessário) com outras opções de proteção (e.g. manutenção/reforço de obras
costeiras “pesadas” existentes;

 RELOCALIZAÇÃO/RECUO/ABANDONO - pontual | alargado(?)
POC

 ACOMODAÇÃO
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